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Diário da Serra

NOVO 
PRESIDENTE 
DO SINDICATO 
RURAL DE 
TANGARÁ DA 
SERRA DESTACA 
CAPACITAÇÕES E 
FORTALECIMENTO 
DAS PARCERIAS 
COM O SENAR
PÁGINA.5

PLANO DE CONTINGÊNCIA Local foi escolhido por ser afetado de forma exponencial em época 
de chuvas PÁGINA.6

DEFESA CIVIL REALIZA 
SIMULADO DE EVACUAÇÃO 
COM MORADORES DA 
REGIÃO DO CÓRREGO SECO

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds

www.diariodaserra.com.br
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 337,70
VACA: R$ 309,10

EURO
COMPRA: R$ 6,00   
VENDA: R$ 6,00  

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,19  
VENDA: R$ 5,19 

ARROBA DO BOI GORDO MAX

30º
MIN

20º
Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 

Noite com muitas nuvens.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.4724

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



PARCERIA
O evento contou com a presen-

ça do deputado estadual Dr. João, 
que aproveitou a ocasião para ofi-
cializar um compromisso históri-
co com a administração do prefei-
to Márcio Pescador: a destinação 
de uma emenda parlamentar de 
R$ 100 mil para o primeiro lugar 
da categoria embarcada em 2027. 
“Já assumimos o compromisso de 
fazer um grande investimento”.

Durante as festividades, o de-
putado destacou a importância 
do evento para a economia e o 
turismo local, ressaltando a qua-
lidade da organização. “É gratifi-
cante testemunhar a alegria con-
tagiante deste povo”, afirmou Dr. 
João, acrescentando que, apesar 
de ser uma cidade pequena, o 
município é “acolhedor e extre-
mamente aconchegante”. 

Vencedores 
A categoria principal, Modalidade 

Motorizada (184 embarcações), teve 
disputas emocionantes nas águas do 
Rio Paraguai, sendo vencedora a equipe 
Guéri-Quéri Pah e Bumba, de Barra do 
Bugres. Na Categoria Feminina (93 em-
barcações), as vencedoras foram ‘Sem o 
Gole Não Tem Pesca’ e na Categoria Ca-
noa (110 embarcações), o primeiro lugar 
para Pai e Filho, ambos de Porto Estrela. 
A Categoria Kaiaque (75 competidores) 
os vencedores foram de Cáceres. 

10º FESTPORTO

Ser ou não ser

O município de Porto Estrela 
sediou um dos maiores eventos de 
pesca esportiva do Brasil entre os 
dias 4 e 7 de junho, se tornando a 
Capital da Pesca Esportiva. O 10º 
FestPorto consolidou-se como um 
espetáculo de grandiosidade, reu-
nindo uma multidão e elevando o 
nível da competição com a presen-
ça de equipes internacionais vindas 
da Itália, Peru, Paraguai e Bolívia. 

FESTIVIDADES
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O Dia Mundial do Meio Ambiente, celebrado anualmente 
em 5 de junho, encontra o Brasil em uma posição singular e 
contraditória. De um lado, o país ostenta números e práticas 
que o colocam na vanguarda da produção sustentável 
global; de outro, a ausência de uma ferramenta estratégica 
impede que esse potencial seja plenamente reconhecido e 
recompensado nos mercados mais exigentes.
É inegável que o Brasil tem muito a comemorar, afinal 
somos o maior produtor mundial de proteína, fibras e 
energia limpa, um feito que poucas nações conseguem 
igualar. A redução consistente das taxas de desmatamento, 
especialmente na Amazônia, demonstra um compromisso 
renovado com a preservação ambiental, ainda que os 
desafios persistam, porém, esses avanços não são fruto do 
acaso, mas sim de décadas de investimento em ciência e 
tecnologia aplicadas ao campo.
O setor agropecuário brasileiro adota em escala comercial 
práticas que muitos países ainda discutem em nível 
experimental. O etanol de cana-de-açúcar, por exemplo, é um 
biocombustível que reduz em até 90% as emissões de gases 
de efeito estufa em comparação à gasolina, consolidando o 
Brasil como referência em mobilidade sustentável. O sistema 
de plantio direto, que elimina a aração do solo e mantém 

a palhada sobre a terra, revolucionou a conservação dos 
recursos hídricos e a saúde do solo em milhões de hectares.
A integração lavoura-pecuária-floresta, por sua vez, é 
um modelo de produção que sequestra carbono, recupera 
pastagens degradadas e diversifica a renda do produtor rural, 
tudo em uma mesma área. Mais recentemente, o avanço 
dos defensivos e fertilizantes biológicos, os bioinsumos, tem 
reduzido a dependência de químicos sintéticos, promovendo 
um equilíbrio ecológico nas lavouras. Essas tecnologias, 
somadas a um rigoroso controle sanitário e a programas de 
certificação voluntária, já posicionam o Brasil como um dos 
líderes mundiais em agricultura de baixo carbono.
No entanto, toda essa excelência técnica e ambiental 
encontra uma barreira invisível, mas intransponível, 
quando o assunto é acesso aos mercados premium, a 
falta de um programa de rastreabilidade individual, que 
permita seguir cada animal desde o campo até o prato 
do consumidor, é o calcanhar de Aquiles da produção 
nacional. Enquanto nossos principais concorrentes já 
implementam sistemas que garantem a origem, o manejo e 
o impacto ambiental de cada produto, o Brasil ainda opera 
com controles fragmentados e ineficientes.
Essa lacuna abre espaço para desconfianças, acusações 
infundadas e, pior, para que produtores sérios sejam 
penalizados pela falta de transparência de uma minoria. 
Sem a rastreabilidade individual, o país não consegue 

comprovar, com a precisão que o mercado exige, que aquele 
corte de carne de uma área legal, sem desmatamento e com 
boas práticas.
O resultado é paradoxal: o Brasil produz com qualidade e 
sustentabilidade, mas não consegue ocupar as melhores 
prateleiras do planeta, que pagam prêmios por garantias 
ambientais e sociais.
A solução não está em abandonar as boas práticas que 
já adotamos, mas em integrá-las a um sistema digital 
robusto, de baixo custo e amplamente difundido. Iniciativas 
como o Passaporte da Carne Bovina e plataformas de 
monitoramento já existem, mas precisam de escala e 
de um marco regulatório que as torne obrigatórias ou 
economicamente irresistíveis.
O Brasil está a um passo de transformar sua produção 
em um ativo global de valor inquestionável. Temos a 
tecnologia, o conhecimento e o produto, mas falta a decisão 
de implementar a rastreabilidade individual como padrão, 
e não como exceção. Quando isso acontecer, o país não 
apenas comemorará o Dia Mundial do Meio Ambiente 
com mais orgulho, mas também colherá os 
frutos de uma liderança que já é real, mas 
ainda não é plenamente reconhecida.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios 
e CEO da NeoAgro Consultoria

MEC IDIOMAS: NOVA PLATAFORMA OFERTA 
INGLÊS E ESPANHOL GRATUITAMENTE

O Ministério da Educação 
(MEC) lançou o MEC Idio-
mas, plataforma gratuita 

de estudos de inglês e espanhol.
 A ferramenta disponibiliza li-

ções interativas, acompanhamen-
to do aprendizado e certificação, 
do nível básico ao avançado.

De acordo com o MEC, o ob-
jetivo é que o sistema seja o pri-
meiro ponto de contato digital do 
estudante iniciante de línguas e o 
idioma escolhido. 

A plataforma on-line é gratui-
ta e acessível em dois formatos – 
site ou aplicativo. Nela é possível 
avaliar o grau de conhecimento; 
montar trilha de aprendizagem 
(aula e reforço); testar conheci-
mento a cada módulo; tirar dúvi-
das e treinar a conversação.

Os alunos também podem par-
ticipar de comunidades.

Tanto as aulas de inglês quan-
to as de espanhol estão orga-
nizadas em seis níveis. Atual-
mente, há cerca de 800 aulas 
disponíveis. 

Passo a passo - Para usar a 
plataforma, o MEC dá as se-
guintes instruções aos interes-
sados: acessar o MEC Idiomas, 
por meio do site ou pelo app, 

fazer login com a senha do Gov.br; es-
colher idioma de interesse - inglês ou 
espanhol;  fazer teste de conhecimento; 
e assistir às aulas.

O MEC Idiomas é parte do programa 
Idiomas sem Fronteiras (IsF), do Minis-
tério da Educação. A política pública de 
ensino bilíngue é voltada à internaciona-
lização da educação superior brasileira 
para melhorar as produções científicas.

A iniciativa pretende fortalecer a for-
mação de professores de línguas estran-
geiras e promover a capacitação linguís-
tica de estudantes, docentes e técnicos 
administrativos das Instituições de Ensi-
no Superior (IES).
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Bela Vista recebe presidente da 
Utac que articula reestruturação 
de prédio comunitário

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Em 26 de abril a União 
Tangaraense das Asso-
ciações Comunitárias 
(UTAC) realizou a pri-
meira etapa das eleições 
para escolha dos novos 
presidentes das associa-
ções de bairros em Tan-
gará da Serra. O processo 
eleitoral foi separado em 
duas fases e contempla 
diversos setores do mu-
nicípio, com o objetivo 
de fortalecer a represen-
tatividade comunitária 
em diferentes regiões da 
cidade. A próxima etapa 
deverá ocorrer em breve.

Para conhecer a deman-
da e estreitar laços com os 
presidentes eleitos, o pre-
sidente da Utac, Luiz Mar-
cos Pereira iniciou uma 
rodada de visitas, e uma 
delas foi Associação Co-
munitária do Bela Vista, 

que elegeu Eliete Duarte 
como presidente da loca-
lidade.

O encontro ocorreu no 
antigo centro comunitá-
rio, que está desativado.

Durante a visita, tanto 
Eliete quanto Luiz Marcos, 
deixaram claro o objetivo 
de trabalhar para melhoria 
dos bairros do município. 
“Estamos aqui tratando 
esses assuntos para levar 

às autoridades competen-
tes para estar ajudando o 
bairro”, disse o presiden-
te, ao salientar que por ser 
mais afastado da cidade, 
o bairro Bela Vista possui 
várias carências. “Essa re-
gião do Jardim Buritis, e o 
Bela Vista são bairros mais 
prejudicados por não ter 
saúde, não ter educação, 
vários componentes pú-
blicos que estão faltando”.

Com vontade de traba-
lhar e ver as coisas aconte-
cerem, Eliete pontua que 
uma das primeiras ações 
deverá ser a restauração 
do prédio da associação 
que está totalmente aban-
donado. “A nossa grande 
prioridade hoje é o salão, 
mas vamos correr junto 
atrás”, salienta, ao infor-
mar que para adequar o 
prédio solicitará ajuda 
dos empresários de Tan-
gará da Serra, juntamente 
com a chapa eleita.

A NOSSA 
GRANDE 
PRIORIDADE 
HOJE É O SALÃO, 
MAS VAMOS 
CORRER 
JUNTO ATRÁS

FOTO: DIVULGAÇÃO

CENTRO COMUNITÁRIO ESTÁ DESATIVADO

PROJETO BARRA CONDENADOS 
POR CRIMES CONTRA MULHERES E 
CRIANÇAS DE CARGOS PÚBLICOS
EM TANGARÁ DA SERRA

TOLERÂNCIA ZERO

Um projeto de lei 
apresentado pelo 
vereador Esco-

bar (PL) promete endure-
cer as regras para o ingres-
so de pessoas condenadas 
por crimes graves contra 
mulheres, crianças e ado-
lescentes na administra-
ção pública municipal. A 
proposta deve ser votada 
nas próximas semanas 
pela Câmara Municipal 
de Tangará da Serra.

Pelo texto, pessoas con-
denadas por crimes de 
violência contra a mulher, 
crimes sexuais, violên-
cia doméstica, abuso ou 
exploração de crianças e 
adolescentes ficarão im-
pedidas de ocupar cargos 
na administração pública 
municipal, seja no Poder 

Executivo ou Legislativo. 
A vedação alcança cargos 
comissionados, contrata-
ções temporárias por pro-
cesso seletivo e futuras 
posses em cargos efetivos.

Segundo Escobar, o ob-
jetivo é garantir que pes-
soas responsáveis por cri-
mes dessa natureza não 
exerçam funções dentro 
da estrutura pública mu-
nicipal, especialmente 

em setores que lidam di-
retamente com famílias, 
crianças, adolescentes e 
mulheres.

A proposta surge em 
meio a diversos casos que 
ganharam repercussão na 
cidade e na região nos úl-
timos anos, aumentando 
a preocupação da popu-
lação com a ocupação de 
cargos públicos por pesso-
as que possuam histórico 
de crimes dessa natureza.

“Quem comete crimes 
contra mulheres, crianças 
e adolescentes não pode 
representar o poder pú-
blico nem ocupar funções 
de confiança custeadas 
pela população. A admi-
nistração pública precisa 
ser exemplo de integrida-
de e proteção às famílias”, 
afirmou o vereador.

Nos bastidores da Câ-

MÉDIO NORTE NEWS

A PROPOSTA DEVE SER VOTADA NAS PRÓXIMAS SEMANAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

mara, a expectativa é de 
que o projeto receba am-
plo apoio dos parlamenta-
res, já que a matéria trata 
de um tema considerado 
sensível e de grande in-
teresse social. A previsão 
é que, após a votação, a 
proposta seja encaminha-
da para análise e eventual 
sanção do prefeito Vander 
Alberto Masson.

Caso seja sancionada, 
a nova legislação criará 
uma camada adicional 
de proteção e exigência 
de idoneidade para quem 
pretende atuar na estru-
tura pública municipal, 
reforçando o compromis-
so com a defesa das mu-
lheres, das crianças e dos 
adolescentes de Tangará 
da Serra.

NÃO PODE 
REPRESENTAR O 
PODER PÚBLICO 
NEM OCUPAR 
FUNÇÕES DE 
CONFIANÇA
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Entre os dias 3 a 
7 deste mês, re-
presentantes do 

Projeto Menanehaliti de 
Ecoturismo e Etnoturismo 
Indígena participaram da 
33ª Feira Internacional de 
Turismo do Pantanal (FIT 
Pantanal), considerada um 
dos maiores e mais im-
portantes eventos do setor 
turístico das regiões Cen-
tro-Oeste e Norte do Bra-
sil. A participação marcou 
mais um importante passo 
na divulgação dos roteiros 
turísticos desenvolvidos 
pelas comunidades indí-
genas Haliti-Paresi, for-
talecendo a promoção do 
turismo sustentável, cul-
tural e de experiência.

Com o apoio institu-
cional da Prefeitura de 
Tangará da Serra, através 
da Secretaria de Cultura 
e Turismo, os integrantes 
do projeto tiveram a opor-
tunidade de apresentar ao 
público, agentes de via-
gens, operadores de turis-
mo, gestores públicos e in-
vestidores os diferenciais 
dos roteiros Menanehaliti, 
que unem natureza, cultu-
ra, tradição, acessibilidade 
e hospitalidade indígena. 
A feira também proporcio-
nou espaços para a troca 
de experiências, geração 
de negócios e construção 
de novas parcerias estraté-
gicas para o fortalecimen-
to da atividade turística 
nas aldeias participantes.

Além da participação 
no stand do município, 
no dia 03, os indígenas 
participaram de duas Ro-
dadas de Negócios, com 
agências de turismo de vá-
rios estados do Brasil, em 
busca de novas parcerias 
comerciais para a venda 
de seus roteiros turísticos. 
Já no dia 04, a convite da 
organização do evento, a 
SECULTUR e os indígenas 
participaram de um fórum 
sobre a evolução do etno-
turismo em Mato Grosso, 
onde puderam apresentar 
para todo o público pre-
sente a trajetória e a matu-
ridade do projeto.

Segundo o secretário 

de Cultura e Turismo de 
Tangará da Serra, Welin-
gton Machado Rondon, 
“a presença na 33ª FIT 
Pantanal representa uma 
importante vitrine para 
todos os atrativos de nos-
so município, em especial 
para o Projeto Menaneha-
liti, ampliando sua visibi-
lidade junto ao mercado 
turístico nacional e inter-
nacional, contribuindo 
para consolidar o projeto 
como uma referência em 
turismo indígena de base 
comunitária, valorizando 
os saberes tradicionais e 
gerando oportunidades de 
desenvolvimento susten-
tável para as comunidades 
envolvidas”.

Para Werika Kezowe, 
uma das indígenas re-
presentantes do projeto, 
“eventos como a FIT Pan-
tanal são fundamentais 
para aproximar o turismo 
indígena dos visitantes 
e das empresas do setor, 
permitindo que mais pes-
soas conheçam experiên-
cias autênticas e responsá-
veis, pautadas no respeito 
à cultura e ao meio am-
biente.”

Contextualizando, o 
Projeto Menanehaliti nas-
ceu da iniciativa de cinco 
Aldeias Indígenas de Tan-
gará da Serra, sendo elas: 
Katyalarekwa, Serra Dou-
rada, Oreke, Arara Azul e 
2 Cachoeira. Com o apoio 

PROJETO MENANEHALITI DE 
TANGARÁ FORTALECE SUA 
PRESENÇA NA FIT PANTANAL 
E AMPLIA VISIBILIDADE 
DO TURISMO INDÍGENA

ESPAÇOS PARA A TROCA DE EXPERIÊNCIAS

ATIVIDADE FORMATIVA GRATUITA

ASSESSORIA

ECOTURISMO E ETNOTURISMO INDÍGENA
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Pontão de Cultura Flor do Mato
realiza oficina para mediadores de 
leitura e narradores de histórias

A AÇÃO vai ser realizada a partir de 18h, no Pontão, 
nesta quarta e quinta-feira

ANDRÉA HADDAD / 
SECEL - MT

O Pontão de Cultura Flor 
do Mato promove nos dias 
10 e 11 de junho, a Oficina 
de Contação de Histórias 
e Leitura, uma atividade 
formativa gratuita voltada 
para pessoas interessadas 
em fortalecer práticas de 
mediação de leitura, ex-
pressão oral e narração de 
histórias. A ação vai ser 
realizada a partir de 18h, 
no Pontão, na biblioteca 
Comunitária Vó Neta, em 
Tangará da Serra.

Ministrada por Lean-
dro Faustino Polastrini, 
a oficina integra as ações 
do projeto “Pontão do 
Mato: Conexões Popula-
res”, iniciativa que visa o 
fortalecimento das práti-
cas culturais, educativas 
e comunitárias por meio 
da arte, da literatura e da 
cultura popular. O projeto 
foi selecionado no edital 
Pontão de Cultura, da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc 
Ciclo I, executado pela Se-
cretaria de Estado de Cul-
tura, Esporte e Lazer (Se-
cel-MT).

CAPACITAR OS 
PARTICIPANTES 
PARA 
ATUAR COMO 
MEDIADORES 
DE LEITURA E 
NARRADORES

O objetivo é capacitar 
os participantes para atu-
arem como mediadores 
de leitura e narradores de 
histórias ao promover o 
desenvolvimento de ha-
bilidades expressivas, co-
municativas e criativas.

Durante os encontros, 
os participantes terão con-
tato com metodologias e 
práticas formativas, entre 
elas técnicas de leitura 
com foco na interpreta-
ção e compreensão tex-
tual, exercícios de voz e 
entonação, utilização de 
recursos cênicos, jogos 
teatrais, expressão cor-
poral e atividades práticas 
de narração de histórias.

técnico e financeiro do 
Governo de Mato Grosso 
(SEDEC/SEADTUR), da 
Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, da Prefeitura 
de Tangará da Serra (SE-
CULTUR) e da Ícone Con-
sultoria em Turismo, pude-
ram estruturar três roteiros 
de vivências turístico-cul-
turais em seu território.

Atualmente, o projeto 
está sendo impulsionado 
com o apoio financeiro 
da Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento à Cul-
tura (PNAB), por meio do 
Governo de Mato Grosso / 
SECEL-MT, através do edi-
tal nº 017/2024 - MT Cria-
tivo. Diversas ações estão 
sendo realizadas para 
aperfeiçoar e dar mais vi-
sibilidade para os roteiros.
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O empresário Rubens 
Jolando assumiu oficial-
mente a presidência do 
Sindicato Rural de Tanga-
rá da Serra, substituindo 
Romeu Ciochetta, que es-
teve à frente da entidade 
nos últimos cinco anos. 
A mudança ocorre após 
Romeu assumir novos 
compromissos institucio-
nais, dedicando-se inte-
gralmente à presidência 
da ALD e às atividades 
particulares ligadas ao 
Morena Agro.

Eleito vice-presidente 
na chapa encabeçada por 
Romeu em 2025, Rubens 
agora assume o comando 
da entidade e permane-
cerá na presidência até 
dezembro de 2027. Ao 
assumir o cargo, reforçou 
o compromisso de man-

ter a continuidade dos 
projetos e ampliar ações 
voltadas ao fortalecimen-
to do produtor rural, es-
pecialmente nas áreas de 
qualificação e assistência 
técnica.

Com trajetória ligada 
a entidades sociais e co-
munitárias, Rubens des-
tacou sua experiência 
administrativa. “Sempre 
estive e estou à frente das 
entidades sociais. Desde 
2016 participo da dire-
toria do Lar dos Idosos. 

Quando não fui presi-
dente, fui tesoureiro fi-
nanceiro por três anos e 
hoje continuo atuando na 
área financeira da entida-
de”, afirmou, ao garantir 
que a transição ocorre de 
forma tranquila, uma vez 
que a atual diretoria já 
atuava em conjunto des-
de a eleição.

Para este ano, o foco 
principal da gestão esta-
rá voltado para capacita-
ções, treinamentos e for-
talecimento das parcerias 
institucionais, especial-
mente com o Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Rural (Senar-MT). Ru-
bens enfatizou que o ca-
lendário de cursos segue 
ativo e deve ser ampliado 
ao longo dos próximos 
meses.

“Nós somos parceiros 
do Senar, tanto no treina-
mento de funcionários, 

Novo presidente do Sindicato Rural de 
Tangará da Serra destaca capacitações e 

fortalecimento das parcerias com o Senar

RUBENS JOLANDO

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

O SENAR
QUALIFICA 
MUITAS PESSOAS 
ATRAVÉS DO
SINDICATO

FOTO: DIVULGAÇÃO

principalmente máqui-
nas, de gestão também. 
O Senar qualifica muitas 
pessoas através do Sindi-
cato e o nosso Sindicato 
é atuante nesse sentido”, 
destacou.

Atualmente, o Sindica-
to Rural mantém 10 pro-
gramas ATeG (Assistência 
Técnica e Gerencial) em 
andamento, oferecendo 
suporte gratuito aos pro-
dutores rurais. Os pro-
gramas abrangem áreas 
como pecuária de corte, 

suinocultura e piscicul-
tura, unindo formação te-
órica e acompanhamento 
técnico nas proprieda-
des. “O pessoal faz um 
curso em sala de aula e 
depois vai para o campo. 
Agora, neste ano, o mo-
vimento maior vai ser o 
treinamento e a ATeG”, 
explicou.

Além da qualificação 
profissional, a nova ges-
tão pretende implemen-
tar melhorias estruturais 
na sede da entidade, in-
cluindo investimentos 
em energia solar.

Sem a realização da 
tradicional feira agrope-
cuária neste ano, Jolan-
do afirma que a diretoria 
pretende concentrar es-
forços na consolidação fi-
nanceira e operacional da 
instituição, para, então, 
promover a Exposerra em 
2027, como programado.



6 Diário da SerraPOLÍCIA// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - TERÇA-FEIRA - 09 DE JUNHO DE 2026 /jornalds

DEFESA CIVIL REALIZA SIMULADO 
DE EVACUAÇÃO COM MORADORES 

DA REGIÃO DO CÓRREGO SECO
LOCAL FOI ESCOLHIDO por ser afetado de forma exponencial em época de chuvas

PLANO DE CONTINGÊNCIA

Primeiro município 
do Estado a ela-
borar o Plano de 

Contingência (PLANCON) 
para eventuais desastres 
naturais, Tangará da Serra 
tem buscado colocar em 
prática todos os passos 
que compõem o documen-
to, dentre eles, simulados 
de evacuação de áreas de 
risco.

Sob a Coordenadoria 
Municipal de Proteção e 
Defesa Civil de Tangará da 
Serra, mais um acontecerá 
nesta sexta-feira, dia 12 de 
junho, na região do Córre-
go Seco, no bairro Jardim 
Horizonte. “Essa ativida-
de tem por objetivo testar 
e aperfeiçoar os procedi-
mentos de resposta, co-
municação, mobilização 
e evacuação da população 
em situações de riscos hi-
drológicos, conforme pre-
visão do plano”, informa 
o coordenador da Defesa 
Civil do município, Paulo 
de Jesus, ao frisar que o 

Plancon estabelece a reali-
zação periódica de exercí-
cios simulados.

Para atividade desta 
sexta estará presente a 
Defesa Civil do Estado de 
Mato Grosso, além de to-
dos os parceiros que es-
tarão atuando frente a si-
tuações de desastre, além 
de mais órgãos e institui-

ções integradas do Siste-
ma Municipal de Prote-
ção e Defesa Civil.

De acordo com Pau-
lo de Jesus, o objetivo é 
aprimorar a capacitação 
e a capacidade de res-
posta institucional para 
a segurança da população. 
“Esse é um papel funda-
mental na integração e no 

fortalecimento das ações 
de preparação para desas-
tres. Portanto, sexta-feira, 
convidamos a todos para 
nos prestigiar ali nas mar-
gens do Córrego Seco”.

O coordenador destaca 
que através do Plancon já 
aconteceram exercícios de 
evacuação em escolas e no 
âmbito de prédios munici-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

TREINAMENTO SERÁ NA SEXTA-FEIRA, ÀS 15H, NA REGIÃO DO CÓRREGO SECO
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pais, sendo esta a primeira 
atividade ligada à comuni-
dade.

O local foi escolhido 
por ser afetado de forma 
exponencial em época 
de chuvas. “Todos sabem 
que, com quaisquer 30 
milímetros de chuva ali, 
é o suficiente para trans-
bordar, o que tem causado 
bastante transtorno para 
aquela comunidade e esse 
é o momento de capacitar, 
de treinar aquelas pesso-
as a sair do local na hora 
certa e não deixar que isso 
venha se agravar, como já 
tivemos no ano passado, 
um óbito aqui por conta 
de inundação”.

O treinamento também 
tem relevância, levando 
em consideração as previ-
sões referentes a questões 
climáticas, que apontam 
uma transição climática 
para este ano, destacando 
o fenômeno El Niño, que 
deverá provocar altera-
ções em chuvas e tempe-
raturas.

O treinamento está pre-
visto para às 15 horas.

Curto-circuito em rede elétrica provoca princípio de 
incêndio e deixa comunidade do Ararão sem energia

OCORRÊNCIA serve de alerta para os riscos do período de seca

SEGURANÇA NO CAMPO

DIONES KRINSKI; 
ANA LÚCIA ANDRUCHAK / 
ESPECIAL DS

Um curto-circuito regis-
trado na rede elétrica de alta 
tensão na Estrada do Ararão, 
em frente a uma propriedade 
rural, provocou um princí-
pio de incêndio em uma área 
de vegetação e deixou parte 
da comunidade sem forne-
cimento de energia elétrica 
durante o último final de se-
mana. O problema mobilizou 
equipes do Corpo de Bombei-
ros e da Energisa, acendendo 
um alerta para os riscos que 
aumentam com a chegada do 
período de seca.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, situações envolven-

do cabos rompidos ou redes 
elétricas danificadas exigem 
cuidados especiais. O cabo 
Samuel, da 3ª Companhia 
Independente Bombeiro Mi-
litar (3ª CIBM) que esteve no 
local, explica que a principal 
orientação é não se aproxi-
mar da fiação. “Mesmo sem 
tocar diretamente no fio, a 
energia pode se propagar 

pelo solo. Trata-se de uma 
rede de aproximadamente 
13.800 volts, capaz de causar 
acidentes graves”, alertou.

Em caso de rompimen-
to da rede, a recomendação 

é acionar imediatamente o 
Corpo de Bombeiros pelo 
telefone 193 e comunicar a 
concessionária responsável 
pela distribuição de energia. 
O bombeiro também destaca 

que jamais se deve utilizar 
água para combater focos 
de incêndio próximos à rede 
elétrica, pois existe risco de 
choque.

Caso uma pessoa esteja 
próxima ao local do aciden-
te, o ideal é se afastar com 
passos curtos ou saltando, 
evitando abrir muito as per-
nas, o que pode gerar uma 
diferença de potencial elétri-
co capaz de fazer a corrente 
atravessar o corpo.

Os bombeiros também 
orientam que, em casos de 
incêndios maiores, morado-
res priorizem a retirada de 
animais e a proteção de pro-
priedades vizinhas, realizan-
do qualquer combate apenas 
em áreas distantes da rede 
elétrica.

TRATA-SE DE 
UMA REDE DE 
13.800 VOLTS

FOTO: DIVULGAÇÃO
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